
A
são da economia e o índice
de inflação em 2025 foram
reduzidas, de acordo com
dados do Boletim Focus, di-
vulgados ontem (24), em
Brasília. A pesquisa é
divulgada semanalmente
pelo Banco Central (BC) com
a expectativa de instituições
financeiras para os principais
indicadores econômicos.

Para este ano, a estima-
tiva para o crescimento da
economia caiu de 1,99% para
1,98%. Para 2026, a projeção
para o Produto Interno Bruto
(PIB - a soma dos bens e ser-
viços produzidos no país - foi
mantida em 1,6%. Para 2027
e 2028, o mercado financeiro
estima expansão do PIB em
1,9% e 2%, respectivamente.

EXPANSÃO DA ECONOMIA
Em 2024, a economia

brasileira cresceu 3,4%. O
resultado representa o quar-
to ano seguido de crescimen-
to, sendo a maior expansão
desde 2021 quando o PIB al-
cançou 4,8%.

A previsão da cotação do
dólar está em R$ 5,95 para o
fim deste ano. No fim de 2026,

pós a taxa básica de
juros ser elevada
para 14,25% ao
ano, as previsões
do mercado finan-
ceiro para a expan-
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estima-se que a moeda nor-
te-americana fique em R$ 6.

INFLAÇÃO
A estimativa para o Índice

Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) – con-
siderado a inflação oficial do
país – caiu de 5,66% para
5,65% este ano. Para 2026, a
projeção da inflação subiu de
4,48% para 4,5%. Para 2027
e 2028, as previsões são de
4% e 3,78%, respectivamen-
te.

A estimativa para 2025
está acima do teto da meta
de inflação que deve ser per-
seguida pelo BC. Definida
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), a meta é de 3%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,5% e o
superior 4,5%.

Puxada pela alta da ener-
gia elétrica, em fevereiro a in-
flação oficial ficou em 1,31%,
de acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). É o maior resulta-
do desde março de 2022
quando tinha marcado 1,62%,
e o mais alto para um mês de
fevereiro desde 2003
(1,57%). Em 12 meses, o
IPCA soma 5,06%.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de

inflação, o Banco Central usa
como principal instrumento a
taxa básica de juros, a Selic,

definida em 14,25% ao ano
pelo Comitê de Política Mone-
tária (Copom).

A alta do preço dos ali-
mentos e da energia e as in-
certezas em torno da econo-
mia global fizeram o BC au-
mentar mais uma vez os ju-
ros em um ponto percentual
na reunião da semana pas-
sada, o quinto aumento se-
guido da Selic, em um ciclo
de contração na política mo-
netária.

Em comunicado, o
Copom informou que a eco-
nomia brasileira está
aquecida, apesar de sinais
de moderação no crescimen-
to. Segundo o colegiado, a
inflação cheia e os núcleos
(medida que exclui preços
mais voláteis, como alimen-
tos e energia) continuam em
alta. O órgão alertou que exis-
te o risco de que a inflação de
serviços continue alta e infor-
mou que continuará a
monitorar a política econômi-
ca do governo.

PRÓXIMAS REUNIÕES
Em relação às próximas

reuniões, o Copom informou
que elevará a Selic “em me-
nor magnitude” na reunião de
maio e não deixou pistas para
o que acontecerá depois dis-
so.

Além de esperada pelo
mercado financeiro, a eleva-
ção em 1 ponto havia sido
anunciada pelo Banco Cen-
tral na reunião de janeiro.

Até o fim deste ano, a es-
timativa do mercado financei-
ro é que a taxa básica suba
para 15% ao ano. Para 2026,
2027 e 2028, a previsão é que
ela seja reduzida para 12,5%
ao ano, 10,5% ao ano e 10%
ao ano, respectivamente.

Quando o Copom au-
menta a taxa básica de juros
a finalidade é conter a deman-
da aquecida, e isso causa
reflexos nos preços porque
os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a
poupança. Mas, além da

Selic, os bancos consideram
outros fatores na hora de de-
finir os juros cobrados dos
consumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despe-
sas administrativas. Assim,
taxas mais altas também po-
dem dificultar a expansão da
economia.

Quando a taxa Selic é re-
duzida a tendência é que o
crédito fique mais barato, com
incentivo à produção e ao
consumo, reduzindo o contro-
le sobre a inflação e estimu-
lando a atividade econômica.

O governador da Bahia,
Jerônimo Rodrigues (PT),
anunciou mudanças no pro-
jeto da Ponte Salvador-
Itaparica, revelando que uma
nova empresa será respon-
sável pela obra.

“O consórcio tirou uma
empresa e colocou uma ou-
tra. Inclusive, essa outra em-
presa é a que fez pontes sub-
marinas, debaixo do mar, tem
muita experiência, é a empre-

 Governador anuncia mudança na
construção da Ponte Salvador-Itaparica
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sa que construiu a ponte de
Macau”, disse o governador
em entrevista à Rádio Socie-
dade FM, na manhã desta
segunda-feira, 24.

Jerônimo também expres-
sou sua expectativa de assinar
o contrato de repactuação com
o consórcio formado pelas
empresas chinesas China
Railway 20th Bureau Group
Corporation (CRCC20) e Chi-
na Communications Constru-
ction Company (CCCC), apro-
vado pelo Tribunal de Contas
do Estado (TCE) em fevereiro.

Ele espera que a assinatura
ocorra no dia 31 de março, data
que coincide com o aniversá-
rio de Salvador.

O projeto da ponte, que
terá 12,4 km de extensão e
custará R$ 10,4 bilhões, será
realizado por meio de uma
Parceria Público-Privada
(PPP) e levará 29 anos, sen-
do seis anos dedicados à
construção. A obra deve gerar
aproximadamente 7 mil em-
pregos diretos e indiretos, be-
neficiando os trabalhadores
baianos.

Chefe da Secretaria de
Relações Institucionais (SRI),
a ministra Gleisi Hoffmann
aconselhou os brasileiros a
aderirem ao novo programa
de crédito consignado do go-
verno federal. Em vídeo publi-
cado em rede social no sá-
bado, 22, ela recomenda:
“Apertou o orçamento? O juro
tá alto? Pega o empréstimo
do Lula”.

Gleisi se refere ao pro-
grama “Crédito do Trabalha-
dor”, que entrou em vigor na
última sexta-feira, 21. Ele é
direcionado a profissionais
que tenham carteira assina-
da. As parcelas do paga-
mento são descontadas da
folha salarial e não podem
ultrapassar 35% do salário
bruto.

Segundo o governo fede-
ral, a oferta pretende reduzir
o superendividamento ao ofe-
recer uma linha de crédito
mais atraente. A partir de 25

de abril, também será possí-
vel migrar para a modalidade
um empréstimo com juros
mais altos.

No lançamento do pro-
grama, no início do mês, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) afirmou que a inici-
ativa possibilitaria aos brasi-
leiros “crédito barato para sair
da mão do agiota”. “Será uma
revolução neste País”, disse.

‘Juro tá alto? Pega um
empréstimo do Lula’: Gleisi

RAISA TOLEDO  ESTADÃO

O colunista do Estadão
Carlos Andreazza critica nes-
ta segunda-feira, 24, a nova
linha de crédito lançada pelo
governo Lula, que oferece
empréstimo consignado para
trabalhadores CLT com juros
mais baixos do que os prati-
cados pelo mercado.

“O governo, fabricante da
inflação que atrai juro alto,
está oferecendo para você –
portanto, dobrando a aposta
na inflação, estimulando con-
sumo –, crédito com juro mais

baixo. Olha aí que coisa boa”,
ironiza.

“O que garante esse em-
préstimo é o FGTS, o seu di-
nheiro. Dinheiro o qual você
não tem acesso quando qui-
ser para gastar como quiser,
que fica lá, preso, rendendo
mal. É ele que vai garantir o
seu empréstimo a juro mais
baixo. Empréstimo esse que
talvez você não precisasse se
tivesse acesso ao FGTS, que
está parado, rendendo pou-
co. Essa é a lógica perversa
do empréstimo do Lula”, criti-
ca Andreazza.

‘Lógica perversa do empréstimo do
Lula só alimenta mais a inflação’
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Novo telescópio
será capaz de
detectar vida
extraterrestre
em 10 horas

Um megatelescópio em
construção será capaz de de-
tectar vida extraterrestre em
apenas 10 horas de observa-
ção de um exoplaneta (os
existentes fora do sistema
solar). O ELT (Extremely Large
Telescope, ou telescópio ex-
tremamente grande, em tra-
dução livre), do Observatório
Europeu do Sul, está sendo
erguido no topo de uma mon-
tanha no deserto do Atacama,
no Chile, desde 2017 e deve
começar a funcionar em
2029.

Um estudo da Universi-
dade de Washington, nos
Estados Unidos, enviado
para publicação no The
Planetary Science Journal,
ainda em revisão, explora a
viabilidade de detectar sinais
de habitabilidade e vida em
exoplanetas. Por meio de si-
mulações detalhadas, as
duas cientistas que assinam
o artigo investigam a detecta-
bilidade de diversas molécu-
las atmosféricas, incluindo
potenciais bioassinaturas e
indicadores de falsos positi-
vos, considerando diferentes
tipos de atmosferas planetá-
rias e configurações observa-
cionais.

“Prioridades do
governo estão
fora de lugar”

O economista e ex-pre-
sidente do Banco Central
Armínio Fraga afirmou que
as prioridades do governo
estão fora do lugar e isso vem
aprofundando o problema
fiscal do país. Ele avalia que
há espaço para políticas que
levem algum tempo para fa-
zer efeito, desde que elas
sejam críveis e profundas,
mas para ele há falta de di-
agnóstico das lideranças do
país.

Fraga citou a Previdência,
o tamanho da folha de paga-
mento do Estado e os gastos
tributários como áreas que
poderiam contribuir para me-
lhorar as contas do país.

— Vejo um problema
grande do ponto de vista fis-
cal e há três áreas que pode-
riam promover um enorme
ajuste. O que nós precisamos
vai além do resultado primá-
rio para fazer a dívida pública
cair. Não adianta estabilizar
nesse nível, a dívida precisa
cair — disse Fraga.

JOÃO SORIMA NETO E SAMUEL
LIMA O GLOBO

Trump diz que países que comprarem petróleo
e gás da Venezuela serão taxados em 25%
BLOOMBERG — WASHINGTON

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
afirmou nesta segunda-feira
que irá impor uma tarifa de
25% sobre qualquer país que
comprar petróleo e gás da
Venezuela, citando imigração
e membros de gangues cri-
minosas nos EUA. A tarifa en-
trará em vigor em 2 de abril,
afirmou o presidente em uma
publicação em sua platafor-
ma de mídia social, a Truth
Social. A data é a mesma em
que tarifas recíprocas e novas
taxas setoriais seriam aplica-
das, segundo o presidente
americano.

“Qualquer país que com-
prar petróleo e/ou gás da
Venezuela será obrigado a
pagar uma tarifa de 25% aos
Estados Unidos sobre qual-
quer comércio que fizer com
o nosso país. Toda a docu-

mentação será assinada e
registrada, e a tarifa entrará
em vigor em 2 de abril de
2025, DIA DA LIBERTAÇÃO NA
AMÉRICA”, escreveu Trump.

A possível medida, seme-
lhante a uma sanção petrolí-
fera, afetaria particularmente
a China, um dos principais

compradores de petróleo bru-
to do país sul-americano.

As exportações de petró-
leo venezuelano haviam atin-
gido o maior nível em cinco
anos em fevereiro, antes de o
governo Trump anunciar que
obrigaria a Chevron a encer-
rar suas operações no país.
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